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En esta Administración, y en la li-
brería de l ) . Salvador Mañero. Ilam-
bla d e S t a . Mónica, Trente á Correos. 

El carácter g rave que desgraciadamente ha tomado la e n f e r -

medad de nuestro querido y respetable amigo D. Mateo Fe r re r , 

decano de los maestros catalanes y presidente del Jurado que 

lia de designar la pieza acreedora al premio en el CERTAMBN DE 

C O M P O S I C I O N E S [ C O R A L E S abierto por nuestro director, nos priva 

del gusto de o i r s u parecer acerca del méri to de las piezas p re -

sentadas. En su consecuencia en los primeros días de esta s e m a - | 

na se reunirán los demás maestros que componen dicho t r i b u -

nal censor y emitirán su fallo , que tendremos un placer en 

publicar en el número próximo. 

A n t e a y e r , d i a de a ñ o n u e v o , celebróse con toda 
p o m p a la bend ic ión del e s t a n d a r t e q u e el Casino Arte-
sano de la Barceloneta lia hecho cons t ru i r con dest ino 
á l a sección coral del mi smo . 

A las d i e z d e l a m a ñ a n a , r eun idos los socios del Ca-
sino en el local en q u e este se h a l l a s i t u a d o , cai le de 
B e r e n g u e r Mavol del c i tado b a r r i o m a r í t i m o , p a s a r o n 
á l a iglesia p a r r o q u i a l d e S . Miguel del Puer to , en 
donde se hab í a depos i tado de a n t e m a n o el precioso 
p e n d ó n , o b r a del r e p u t a d o b o r d a d o r D. J u a n M e d i n a . 

L l egada la n u m e r o s a c o m i t i v a al templo , d ió p r i n -
cipio u n a s o l e m n e misa con a c o m p a ñ a m i e n t o d e ó r -
g a n o . O c u p a n d o l u e g o la s a g r a d a c á t e d r a el i lus t rado 
c u r a p á r r o c o de la Barce lone ta , D. F r a n c i s c o 'B rague -
ro, socio h o n o r a r i o del Casino Artesano, en u n a e l o -
cuen te y r a z o n a d a p l á t i c a enal teció el a m o r al t r a b a j o 
y la afición á i n s t r u i r s e q u e d i s t ingue á sus h o n r a -
dos fe l igreses , exo r t ándo le s á q u e p o r medio de 
estos cen t ros de ins t rucc ión tan gene ra l i zados hoy dia 
en Ca l a luña , s i g a n los obreros cu l t i vando sus facu l -
t ades m o r a l e s é in te lec tua les , y r iva l i zando en nob le 
celo y f r a t e rna l ca r iño p a r a a p a r t a r á la i n e s p e r t a j u -
ventud d e la fa ta l s e n d a del vicio á q u e e n c a m i n a n el 
ocio y la i g n o r a n c i a . 

El n u m e r o s o aud i to r io oyó con p r o f u n d o silencio y 
m a r c a d a sa t i s facc ión la p e r s u a s i v a p a l a b r a de! respe-
tab le p á r r o c o , t an en a r m o n í a con las s a g r a d a s m á -
x i m a s del E v a n g e l i o . 

T e r m i n a d a la función re l ig iosa , los socios del Casi-
no Artesano h a n sal ido del t emplo con su e s t a n d a r t e 

| a l f r e n t e y seguidos de la br i l lan te b a n d a del r e g i -
mien to de l a Re ina , q u e el g a l a n t e S r . Corone l del 
c u e r p o se s i rv ió m a n d a r á fin de d a r m a y o r so l emni -
dad al ac to . 

L a n u m e r o s a y luc ida c o m i t i v a r ecor r ió va r i a s 
cal les de a q u e l vec indar io p a s a n d o p o r f r en t e l a s c a s a s 
d é l o s SS . socios hono ra r io s , y depos i t ando luego la 
e l egan te enseña de l a sección cora l e u t e r p e n s e en e l 
Casino. 

A las siete de la noche , en ce leb r idad del e s t r e n o 
del p e n d ó n y del p r i m e r a n i v e r s a r i o de la f u n d a c i ó n 
del Casino artesano, t u v o l uga r en es te un b r i l l a n t e 
conc ie r to al q u e asist ió u n a c o n c u r r e n c i a t a l , q u e e r a 
impos ib le t r ans i t a r por el g r a n sa lón y d e m á s de -
pendenc i a s , o c u p a d a s e n t e r a m e n t e p o r ¡as famil ias de 
los socios y d i s t ingu idos conv idados . 

El p r o g r a m a del concier to se c o m p o n í a de las 
p i e z a s s igu ien te s : s in fon ía del Nabuco.—Coro, Invo-
cación á Euterpe.—Contradanza c o r e a d a , Emma.— 
Sinfon ía d e la Sonámbula.—Brindis á voces so las , 
Una orjia.—Polka c o r e a d a , La danza campestre. 

Así la o r q u e s t a c o m o el coro del Casino, ob tuv i e -
ron u n á n i m e s a p l a u s o s en ¡a e jecuc ión de todas las 
c i t adas p iezas , h a b i e n d o d e m o s t r a d o el ú l t imo los n o -
tab les a d e l a n t o s que en el can to ha h e c h o en corto 
t iempo, b a j o la in te l igente d i recc ión del conocido m a e s -
t ro de v a r i o s coros e u l e r p e n s e s D. J o s é B a c h Sen tena . 

Va r i a s de l a s e s p r e s a d a s p i e z a s fue ron d i rg i idas 
p e r s o n a l m e n t e por e l S r . C lavé , tomando pa r t e en la 
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e jecuc ión de las compos ic iones cora les u n a n u m e r o s a 
sección de la sociedad de Euterpe de Ba rce lona . 

T e r m i n a d o el c o n c i e r t o , y en ocasion de ir íi e m -
pezarse el bai le q u e f o r m a b a p a r t e del p r o g r a m a de 
la fiesta, la c i t ada sección cora l de Euterpe, & r u e g o 
de la luc ida y n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a , en tonó la b a r -
caro la Los pescadors y el t ango El chinito, s i endo 
acog idas a m b a s compos i c iones d e n u e s t r o d i rec tor con 

n u t r i d a s y en tus i a s t a s s a l v a s de a p l a u s o s . 
El b a i l e e s tuvo m u y c o n c u r r i d o h a s t a a l tas b o r a s 

de la m a d r u g a d a , luc iendo en él su bel leza y d o n o s u -
ra las a m a b l e s m o r a d o r a s de n u e s t r o s b a r r i o s m a r í -
t im os. 

En s u m a , la fiesta del Casino artesano f u é en un 
t o d o d i g n a de la p u n d o n o r o s a j u n t a q u e rep resen ta 
k t an g a l a n t e soc iedad , á la q u e fel ic i tamos c o r d i a l -
m e n t e . 

Sr. D. José Anselmo Chité. 
Vendré!! , 27 de d i c i embre d e 1863 . 

Muy S r . mió y amigo : la sociedad coral Terpsicore que t e n -

go el honor de p res id i r , cumpl ió ayer con uno d e s u s sagrados 

deberes acompañando á la ú l t ima morada el cadáver de D N a r -

ciso Bassa q u e fué en vida uno de nues t ros entusias tas p re tec lo -

Conducian el féretro seis sócios protectores, fo rmando el f ú -

nebre cor te jo oíros veinte mas , los par ientes y amigos del f inado 

y todos los individuos de la sociedad coral , que se ap re su ra ron á 

pagar el ú l t imo t r i bu to de amor y reconocimiento, al i lustrado 

jóven q u e f u é su protec tor . 

Dirigióse la triste comit iva á l.i iglesia par roquia l , en donde 

se cantó \>na so lemne misa d e di funtos , y luego por el mismo ór-

den nos dir igimos al cementer io en donde se pronunciaron las mas 

sent idas f rases d e e te rna despedida sobre los restos de nuestro 

muv que r ido amigo . • , , 

Aquel la tarde el coro debia can ta r en el baile d e la sociedad 

t i tu lada La Constancia, mas dejó de hacerlo, como era r egu la r , 
por es tar de lu lo . 

Según previene el r eg l amen to de esta sociedad coral , se ha 

ce lebrado reunión genera l pa ra la renovación d e la J u n t a de G o -

bierno, y hemos sido reelejidos por unan imidad los q u e hab íamos 

tenido V i honor d e componerla el año que t e r m i n a . Esto da rá á V . 

una nueva p r u e b a d e la unidad de pareceres q u e reina en t re mis 

aprec iab les represen tados . 
T e n g o el gus to de r epe t i rme de V. afino, y S A.. Q. S . M . B. 

Juan Vidal. 

Sr. D. José Anselmo Clavé. 
Villafranca, 29 de d ic iembre d e 1863 . 

Que r ido amigo: u n t r is te acon tec imien to ha venido á s e m b r a r 

el luto en la sociedad coral d e esta vil la. El jóven y honrado c o -

rista D. Manuel Vallés ha de j ado de existir á los 24 años de edad . 

Buen amigo , escelente compañero , car iñoso h i jo , espiró el dia 26 

en los brazos de sus contr is tados amigos , v íc t ima de una corta 

p e r o t e r r ib l e e n f e r m e d a d . 

Los jóvenes del Coro del Panadés, cuyos buenos sent imientos 

son ya conocidos de este vecindar io , desde el momento en que 

su compañero tuvo que g u a r d a r cama no le a b a n d o n a r o n de dia 

ni de noche un solo ins tante , compar t i endo los cuidados con la 

desconsolada famil ia del enfe rmo. No se omit ieron remedios , ni 

consul tas , ni cuantos medios estuvieron en su mano para d i s p u -

tar el amigo á la inexorable pa rca . ¡Todo en vano! 

El dia 27 presenció este vecindario el ú l t imo t r ibu to q u e los 

coristas r indieron á la amis tad que profesaban al infor tunado Va-

llés. Todos vestidos de r iguroso l u t o , a compaña ron con h a c h a el 

c adáve r del q u e fué su c o m p a ñ e r o , l levado en brazos por seis de 

sus amigos . F o r m a b a par te del f ú n e b r e cortejo la Reverenda C o -

m u n i d a d , p reced iéndole la orques ta del Centro del Panadés t o -

cando fúneb re s m a r c h a s . Llevaban el lulo varios individuos de la 

familia del finado, y el jóven maestro d e la sociedad eu t e rpense 

D. Pablo Ju l i achs . 

Como no podía menos de suceder , los v i l la f ranqueses han 

a p l a u d i d o el proceder de los coristas q u e t an nob lemen te c o m -

prenden los deberes de la h u m a n i d a d y del c o m p a ñ e r i s m o ; y 

p r u e b a n el aprecio con que les honra la poblacion en te ra , el per-

miso concedido por el señor Alcalde para que asist iese la o r q u e s -

ta al f ú n e b r e cor te jo y la c i rcuns tancia de q u e el Reverendo D e a n 

D. José J ane r , no conten to con haber cedido á los coris tas el d e -

recho q u e t iene sobre ' cada hacha que a c o m p a ñ a un cadáve r , q u i -

siese concurr i r pe rsona lmente al ac to , no obs tan te lo q u e b r a n t a -

do de su sa lud . Los apreciables profesores de la o rques t a también 

se p res ta ron , espontáneamente á dar mayor so lemnidad á la t r i s -

te c e r e m o n i a . 

P robó as imismo el interés y s impat ías q u e hab ia insp i rado el 

c o m p o r t a m i e n t o de los euterpenses, la numerosa concur renc ia 

que a c o m p a ñ ó al cortejo hasta el cementer io , d o n d e han q u e d a d o 

sepul tados los fr ios restos del q u e fué tan q u e r i d o en v ida . ¡Séa-

le la t ie r ra l eve !—V. 

Cervera 30 d i c i embre de 1863. 

Sr. 1). José Anselmo Clavé. 

Muy Sr . mió y aprec iab le amigo : el sábado 2 6 , i las 8 de la 

noche ía sociedad"coral de esta dió el tercer bai le concierto , bajo 

la dirección del jóven y esperto director D. Is idro Elias. A p e s a r 

d é l o c rudo de la estación acudió una inmensa y luc ida c o n c u r -

rencia á escuchar los ade lan tos de los jóvenes co r i s t a s , los cuá-

les demos t ra ron q u e no en va lde consagran s u s ratos de o c i o al 

bello a r l e de la mús ica . La pastorela , un coro de / lombardi, 

El Trovador y Los Butiflérs, f ue ron las piezas que tuvimos el 

g u s t o de oir , lodas can tadas con a jus te , presicion y colorido, c u a -

l idades propias de esta sociedad q u e V. ya conoce. 

El nuevo coro Los Butiflérs, del Director D. Isidro Elias g u s -

tó sobremanera en especial la romanza de tenor q u e con t iene , 

pe r fec tamen te i n t e r p r e t a d a por el jóven D . José Golferichs y 

a c o m p a ñ a d a , á boca ce r r ada , por el numeroso coro, p roduc iendo 

un bellísimo efecto el canto d ia logado entre el cantor á solo y los 

p r imeros tenores . Es ta producción es toda d i g n a d e la escelen-

c ia q u e d i s t i ngue á c u a n t a s composic iones b ro tan d e la p luma 

d e nuestro simpático a m i g o el d i rec tor del coro de C e r v e r a . 

El concier to q u e nos ocupa ha dejado los mas gra tos recuerdos 

en cuan tos d i s f r u t a m o s de él y a m a m o s el progreso y la pe r fec -

ción moral de las masas t r aba j ado ra s . S igan nuestros coristas con 

fé y en tus iasmo la senda q u e les t raza el celoso y en tendido p ro -

fesor que figura á su f r en te y el t iempo, juez impacia l de n u e s -

tras obras , les d a r á la merecida r e c o m p e n s a . — D . X . 

S r . D. José Anselmo Clavé. 

S . Ginés de Vilasar 30 de d ic iembre de 1 5 6 3 . 

Muy señor mió y ap rec i ab l e amigo: la sociedad coral e u t e r -

pense "de esta verificó el 26 del q u e rige la bendic ión de su l u -

joso es t andar t e , obra de los acredi tados bordadores D. C a y e t a n o 

Ros é hi jo, d e esa (Escudillers, n ú m e r o 25). 

Reun ido el coro en el local d e ensayos, pasó á la iglesia p r e -

cedido de la br i l lante orquesta de Badalona, q u e d i r ige D. Martin 

Rossiñol. Empezóse la ce remonia rel igiosa con la bendición del 

es tandar te , d u r a n t e cuyo acto la sociedad coral en tonó con a j u s -

te y colorido u n a preciosa Salee á voces solas , regalo del r e p u t a -

do maestro D. Nicolás M a n e n t . cantándose luego por la copla a n -

tedicha una solemne misa . 

T e r m i n a d a la función en el templo, d i r ig iéronse los coros y la 
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orquesta á la plaza]Mayor y á presencia del magnifico Ayunta-
miento y de la poblacion en masa cantóse la pieza á voces solas 
t i tulada La mañana, composicion de D. José Badia, recibiendo 
el coro á su terminación las mas lisonjeras felicitaciones de la 
municipalidad y demás personas de la comit iva . 

La sociedad coral visitó en seguida el colegio de n iñas de 
esta, y en la pequeña capil la <jue en él existe repitió la Salve del 
Sr . Manent. Al salir de allí regresaron coros y orquesta al local 
de ensayos, recorr iendo antes varias calles de la poblacion. 

Al anochecer del mismo dia la sociedad coral obsequió con 
una serenata á D. Estéban Castellar, notario de esta, cantándose 
con mucha afinación y a jus te las piezas De bon malí y Las flors 

de Maig, de su composicion, y La mañana , de Badia . Escusado 
es decir que estas piezas causaron el mas vivo entusiasmo á la 
mult i tud que acudió á oirías, y valieron á los euterpenses las ma-
yores pr l iebasde agradecimiento del obsequiado. 

Sírvase , S r . Director, insertar esta reseña en El Metrónomo, 

y mande como siempre á su afectísimo S. S . Q. B . S. M. 
Miguel Piferrer. 

El concierto de invierno Verificado en los Campos Elíseos 
de esta ciudad el 27 del pasado se vió favorecido por una e l e -
gan te concurrencia q u e aplaudió al coro de E Ü T B R P E y á la b a n -
da de Artillería en cuan tas piezas se ejecutaron. 

La ' em presa de dichos jardines , solícita en complacer á la fi-
na sociedad que asiste á tan celebradas diversiones, ha dispuesto 
que el segundo concierto tenga lugar el próximo miércoles, dia de 
Reyes, si el tiempo se presenta bonancible. 

La Sociedad euterpense Z a Fraternidad de Gracia, ha deb i -
do inaugurar anoche la anunciada série de baile de máscaras en 
el teatro de la misma villa. La noticia de que tales diversiones 
corren este aüo de cuenta de la nombrada sociedad, ha sido a c o -
gida favorablemente por aquellos vecinos, y á juzgar por los p r e -
para t ivos , estamos en la persuacion d e q u e habrá asistido al baile 
de esta noche una numerosa y muy lucida concurrencia. 

Antes de ayer viernes , dia de año nuevo, la sociedad eo le r -
pense La Esperanza, de Arenys de mar , solemnizó el estreno de 
su precioso estandarte con una brillante función teatral. Indec l i -
nables ocupaciones impidieron al Sr . Clavé pasar á dirigir per-
sonalmente tan lucida fiesta, como se¡habia prometido y a n h e l a -
ban los coristas <!e la ci tada villa. 

En el número próximo daremos pormenores de esta función. 

Nos dicen de Llagostera con fecha 27 del finido diciembre: 
El coro del Circulo se ha lucido esta semana cantando algu-

nas piezas en ocasion de celebrarse los exámenes genera les de 
las niñas que concurren al establecimiento de instrucción que d i -
rige D. Francisco Sala, siendo muy aplaudidos los coristas por la 
numerosa y escogida concurrencia que llenaba el espacioso salón 
del Circulo, q u e ia sociedad cedió á la autor idad local para dar 
mayor realce á tan importante acto. 

En Llardecans, provincia de Lérida, se ha organizado una s o -
ciedad coral bajo la dirección de D. Pedro Cebriá. Consta de 20 
jóvenes y se titula La Juventud de las Garrigas. 

Ha cantado ya con lisonjero éxito las piezas La verbena de San 

Juan, Tula, La Mascarita y Las galas del Cinca, y ha sido ad-
mitida por nuestro director en 1a Asociacióneuterpense, por o f re -
cer suficientes condiciones de estabil idad. 

Dice el Diario de Tarragona• 
aUn justo elogio merecen los jóvenes de la antigua sociedad c o -

ral de El Ancora por sus adelantos filarmónicos. Anteanoche t u -

vieron la ga lante complacencia de dejar oir las gratas melodías 
de su repertorio frente á las casas de los señores Albanés , Gassct 
y Soler en !a parte baja de ia poblacion, asi como en la de los s e -
ñores Canals , l 'u ig y el director de este Diario en la parto alta, 
acompañados de armonium, que tocaba su maestro el distinguido 
pianista señor Bonet. Nos hacemos un deber de justicia el c o n -
s ignar q u e eD todas partes dieron repelidas pruebas de afinación, 
firmeza y precisión en los puntos , todos los individuos del coro, 
qu ienes , sin pasar de ser meros aficionados, han dado muestras 
sorprendentes de sus progresos , haciendo reconocer no solo sus 
buenas disposiciones y constancia en la noble ar te musical, en ese 
ejercicio que eleva el espíritu á lodo lo bello y lo b u e n o , sino 
también el acierlo y la inteligencia de su maestro. Dignos son de 
aplauso todos esos jóveues artesanos que despues de terminadas 
sus tareas cotidianas y precisas para el sostenimiento de su f a m i -
lia prefieren ocuparse en la instrucción mús i ca , que aunque r e -
creativa s iempre es un aumento de ocupación, á i r á malgastar el 
inestimable caudal del tiempo y el otro caudal producto de sus 
sudores, en otros sitios donde á mas de perder el dinero y el t i em-
po se suele t ambién , perder la salud y la t ranquil idad del a lma, 
expuestos á peligrosos compañeros q u e pueden arrastrarles hasta 
el c r imen. Ilonor al mérito de nues t rosar tesanos q u e desechando 
el mal camino y las viciosas costumbres, saben intermediar entre 
el descanso necesario al cuerpo y la faena precisa para el sustento 
de la vida , la ocupacion g ra ta y hasta productiva de la múrica. 
Dignos son de ser oídos los coristas de Él Ancora. Dignos son de 
aplauso sus adelantos músicos .» 

Por nuestra parte debemos añadi r que las piezas que con tanto 
éxito cantó el coro euterpense El Ancora, de Tarragona , son: La 

gratitud, Las ninas del Ter, Ester, La violeta y Un suspiro, to-
das del repertorio del señor Clavé. 

Dicha sociedad ha tomado en ar r iendo los bailes de máscara 
q u e como eu los años anteriores, deben darse en el teatro de aque-
lla ciudad en la temporada de Carnaval . Su producto se destina 
á la adquisición de un nuevo estandarte para el mismo coro. 

La sociedad coral Terpsicore, del Vendrell, de acuerdo con el 
cura párroco de aquella vi l la , había dispuesto para el dia de 
Reyes la solemne bendición de su es tandar te ; mas, parece que el 
vicario general de Tarragona ha manifestado no poderse celebrar 
tales ceremonias por no estar prevenidas en el ritual. 

Resulta, pues, que los euterpenses del Vendrell, como los de 
Montblanch y de Moya, tienen que renunciar á su deseo de so-
lemnizar con una función religiosa el estreno de su enseña, y 
contentarse con la función cívica que debía seguir á aquel la . 

A nosotros—algo legos en mater ias eclesiásticas—no se nos 
alcanza el por qué de la di ferente conducta observada con los co-
ros euterpenses en las distintas diócesis de Cataluña. Mientras en 
unas se bendicen los pendones de las sociedades corales con g r a n -
diosa pompa, poniendo el clero de su parle un decidido empeño 
en dar brillantéz al acto, en otras se prohibe hasta el canto de 
los coros en el templo. 

No queremos, sin embargo , en t ra r en cuestión tan delicada. 

Se asegura que varios fabricantes de Sabadell han mandado 
construir de su cuenta un magnífico estandarte , lodo de lana, con 
destino á la sociedad coral de aquel la villa, que justifique mayor 
grado de aplicación y mas relevantes pruebas de digno compor-
tamiento. Se calcula qne el coste de la obra escederá de 18 ,000 
reales, y su precioso trabajo dará una nueva muestra del e s -
tado floreciente de la industria cata lana. 

En Torruella de Montgrí (provincia de Gerona) se ha const i -
tuido una nueva sociedad coral, bajo la entendida dirección del 
aventajado profesor D. Miguel Gich .—Dicho coro estará bajo los 
auspicios del Casino torruellense, y ha entrado á formar parte de 
la Asociación euterpense. Dentro breves dias se inaugurará con 
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una brillante función el nuevo coro, á cuyo fin ha puesto en estu-

dio cuatro composiciones del Sr. Clavé. 

La sociedad euterpense de Mová debió celebrar el dia de año 
nuevo una brillante fiesta con motivo del estreno de su e s t an -
dar te , bendecido, como dijimos, en la iglesia de la Buenanueva ! 
del vecino pueblo de S . Gervasio, por haberse negado á sa t isfa- ¡ 
cer los deseos ile los coristas y demás vecinos de aquella pobla- j 
cion e l S r . Dean de la misma. 

Tampoco ha sido posible al Sr . Clavé asistir á dicha fiesta, co- ¡ 
rao era su deseo y el de los moyaneses. Sabemos que la sociedad 
euterpense do Castelllersol pasóá fraternizar cou su hermana la de 
Moyá, tomando parle en las funciones dispuestas para solemnizar 
la inauguración de esta úl t ima. 

Esperamos carta de dicha villa para dar cuenta detallada en 
el próximo número de las funciones dispuestas por la sociedad 
euterpense moyanesa. 

De Fígueras nos comunican pormenores de la función ce l e -
brada por la sociedad coral Fruto, en el primer aniversario d é l a 
inaugurac ien oficial de la misma. Habiéndonos ocopado de la ci-
tada fiesta en el número anterior nos limitaremos S consignar q u e 
las piezas qm; se cantaron son: Losomni de una verge, El primer 
amor, Las galas liel Cinca, La fiesta de Flora, La lianza cam-
pestre, Veladas de Aragón y La mascarita. 

La orquesta que acompañaba al coro se componía de 30 pro-
fesores, y así las piezas corales como las instrumentales fueron en-
tusiastamente aplaudidas, causando un verdadero entusiasmo en-
tre las últimas varias composiciones del Sr . Salieras, y s o b r e t o -
do sus Lanceros. 

Del mismo punto nos dicen q u e la sección del coro Erato, que 
toma parte en las funciones líricas de aquel teatro, continúa s a -
liendo muy airosa de su cometido, á pesar de los poquísimos e n -
sayos con q u e se ponen las óperas en escena. 

«Mucho se debe—dice la car ta de que estractamos estas n o -
t ic ias—ó la fundación de los coros eulerpenses el que los figue-
renses no nos veamos privados de disfrutar de las óperas , pues á 
no haber existí lo en esta sociedad coral, no hubiera sido posible 
organizar compañía l i r íca.» 

La repetida sociedad de Eralo está organizando una lucida 
comparsa para los dias del próximo Carnaval . 

Nos dicen de Tossa q u e la sociedad coral organizada en aque-
lla villa-se presentó por pr imera vez en público la tarde de N a v i -
dad , y q u e aun cuando contaba aquel día con solo cinco semanas 
de exis tencia , cantó con bastante exact i tud La mascarita y De-

bajo los sanees, de nuestro director. 

El dia de Navidad pasó al vecino pueblo de S. Andrés del 
Palomar la laureada sociedad euterpense El Porvenir de Sans , al 
objeto de visitar al antiguo coro denominado, La Paz de aquella 
población. 

Como siempre que se visitan mutuamente estas dos socieda-
des, reinó entre los apreciables jóvenes que las componen la mas 
cordial a r m o n í a , ofreciendo la de S . Andrés á la de Sans una 
opípera cena. 

Terminada esta verificóse en el salón del Casino un brillante 
concierto en el que se cantaron, por el coro de La Paz la bella 
cantata á voces solas, Las guerras del amor, del conocido compo-
sitor D. José Badia, y una preciosa alborada también a voces so-
las del reputado maestro D. Bernardo Calvó P u i g ; por la socie-
dad del Porvenir, la alborada Debon mali y la barcarola Los pes-
cadors de nuestro director, aprendida esta úl t ima en breves días; 
y por ios dos coros unidos, la barcarola Al mar de Clavé, y el c o -
ro y aria de Oroveso de la Norma, con acompañamiento de o r -
questa que dírijia el apreciable é inteligente maestro de la socie-
dad coral de S. Andrés D. J u a n P l a n a , quien alternó en la d i -

rección de las demás piezas con el maestro do la sociedad del 
Porvenir D. José Bach Sentena. L a espresada aria de bajo de la 
Norma, tuvo un buen intérprete en uno de los coristas de San 
Andrés cuyo nombre sentimos ignorar . 

Todas las piezas fueron estrepitosamente aplaudidas por la 
escogida concurrencia q u e llenaba el Casino, mereciendo los h o -
nores de la repetición la alborada del maestro Puig, y la b a r c a -
rola Los pescadors, de Clavé. 

Terminado el concierto el coro de S. Andrés , obsequió d e 
nuevo al de Sans , con un esplendido refresco, separándose a m b a s 
sociedades á altas horas de la noche después de re i terarse las mas 

sinceras muestras de afecto V simpatía . 
» * 

El dia 26 del pasado diciembre procedióse e n S . Juan Des-
p í á l a bendición del precioso estandarte de la Sociedad e u t e r -
pense establecida en dicho pueblo, bajo el título de Flora. El 
coro El múluo apoyo de S . Feliu del Llobregat, pasó con tal mo-
tivo al antedicho pueblo y tomó parte en la fiesta y en el r e g o -
ci jo de su d igna he rmana . 

Ambas sociedades ¿unídas^en número de 70 coristas y bajo 
la dirección de su común maestro el Sr. Bach Sentena, c a n t a -
ron en el acto de la bendición una magnifica salve á voces solas 
del maestro Manent, con una precisión digna del mayor e u c o -
mío. Seguidamente el coro de S. Feliu cantó otra composición 
religiosa del mismo celebrado autor , dejando sumamente com-
placido al gent ío que l lenaba el templo las bellezas de la obra 
artística y su perfecta interpretación por parte do los eulerpen-
ses del Múluo apoyo. 

La t a rde del mismo dia ambos coros en unión de una br i l lan-
te orquesta dieron un escogido concierto en la casa del rico pro-
p i e t a r i o de aquella población v diputado de provincia Sr. M a l u -
quer, recibiendo innumerables aplausos en la perfecta ejecución 
de La danza campestre y de Las ninas del Ter, cantadas por las 
dos sociedades, y de la a l b o r a d a ^ bonmati, por la de S. Fe l iu . 

Por la noche tuvo lugar un lucido baile en el que los euter-
penses de S. Juan Despí cantaron varias danzas, recibiendo en 
todas las mas sinceras felicitaciones de las personas de gus to q u e 
de varios pueblos comarcanos habían acudido á gozar de la br i -
llante fiesta de aquel dia. 

La sociedad coral de Flora, a l tamente agradecida á la visita 
con q u e la dis t inguió la del Mutuo apoyo de S. Fe i iu , se esmeró 
en obsequiar á los individuos de esta, re inando en t re ambas la 
cordialidad y lina correspondencia tan natural en los coros pe r -
tenecientes á la Asociación euterpense. 

raoBii m s s m 

P O E S I A S D E C L A V É 

C O K B E S P O N O I E N T E S Á LAS COMPOSICIONES C O B E A I U S D E L M I S M O , 

XLVII. 
— n s t i, • i ¡oven? 

A J L b a i i - E . 
W a l s c o r e a d o . 

Ninas bellas, 
Cual estrellas, 

Irradiantes de luz y de amor , 
Mas graciosas 
Q u e las rosas 

Que la brisa de m a y o meció; 
Ligeras cual hadas 
Al BAILE volad, 
E n brazos l levadas 

Ayuntamiento de Madrid



EL METRONOMO. 5 
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r i í i De apues to ga l an ; 

Y allí e n t r e los giros 

Del ráp ido wals 

Sus l i emos suspiros 

Revelen su afan . 

Q u e al poder de una dulce mi rada 

De esos ojos de luz y zafir, 

E n delicias de amor a n e g a d a , 

S ien te el a lma el a m a n t e la t i r . 

i-' ,?.m!¡V 
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m H B 

-ílj-íi ¿Q¡ 

.013 

10ij l U . 

iOais i ; 

E n la a l fombra 

Leve sombra 

De esas huel las d iv inas d e j a d . 

A g i t a d a s 

Y a r r o b a d a s 

E n los goces del intimo wals ; 

Que en tanto os a l ien ta 

Fu curso veloz, 

Si afanes os cuenta 

.Gal lardo a m a d o r , 

Afab le sonr isa 

S u fiel corazon 

Dele i ta , cual b r i sa 

Que orfia á la f lor . 

Y al poder de una dulce m i r a d a 

De esos ojos de luz y zafir , 

E n delicias de amor a n e g a d a , 

S ien te el a lma el a m a n t e lat i r . 
Enero de 1853. 
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D E B O N MATI 

Ol,: 

.tli 

-B'i 

ALBADA K V E O S SOLAS. 

L ' alba sonr iu : 

C a n t a lo ga l l : 

F resca rosada 

R u i x a la valí . 

Bell rossinyol 

Deixa son n iu ; 

Canta la a lbada , 

T r i n a express iu . 

i l ' -Al 

n i ¿ ÍKivib 

\'ne¡ oiifiiX 

. (8";niii.Sii6a 
o - ' ! 

i r . n o i¡'. ->T 

ftfcittte* b . f c k á 

Demat ine t , 

Dols es lo a i r e t , 

Del fértil c i imp. 

Ninas ga l anas , 

Las pallas b l anas 

A b g o i g deixáu I 

. e l e - *•> NONOM « 9 £RSIOFL S I W S B J Í O I I I M 

Peí camp fiorit, 
Deixáu lo lliti 

ío io ' iqo ¡-OlflfíUO 9j«^Ü)WÉJ Ü SífiíHRRlMlib iu't 9m v .xvwísb ío í 
Son cálser p ú d i c h 
La flor esclata 

¿i, Y 1' manso rech sa p u l e n t a » r e t r a t a . 
Salva ama ten t 
Lo b a r b rogen l • . ._ 

Lo remolí de la b rumen t cascata, 
Hont s ' e n m i r a l l a lo rosal orient . 

Tras de la lloca 

Corra cany iu ía 

l a 

I 

f i o i u a 
-

- s lq om a ? 

ííSlfi 'ifid';.;. 

ub 

.najas ' . : ! 

T e n d r á pollada q u e sens t r e g u a piula; 

Y en lo es lany I' oca 

G a y a s ' rabeja 

Y estei ru fada de p l ahe r c loqueja . 

Tór to la v iuda 

Plora en la u b a g a ; 

Dolsa a fa laga 

L ' a u r a á las flors. 

Niñetas , donchs , v e n i u : 

Veniu , que en mi tg del bosch 

L* oreig DE BON MATÍ 

Insp i ra amor ais co i s . 

T a n bon p u n í prop la pleta 

Sona i tosch r a b a u e l , 

S u r i la b lanca cab re t a , 

Sur t ¡ lo roig vadellei . 

Guat l las y Hebras 

Poblan la uhaga 

Hont t ímil vaga 

L' a i re dolsél; 

Ment re á sa a rmada 

Canta un pas tor 

Rúst ica a lbada , 

T r o v a de a m o r . 

>íüífc£ 

t¿9 'li 

fSÚlíi! 
3i e 

¡¿ai otv 

— «Nina g a r r i d a , 

R o m p la do rmida 

Y óu mon a m a n t t ranspor t . 

Q u e en ta bellesa 

L ' án ima presa , 

Busca en los ulls eonor t . 

Calma mon fer n e g u i l , 

A y ! q u e I.' estimo, 

Com del ore ig lo m i m o 

A m a 1' roser f io r i t , 

Com la papal lonela 

A m a 1' sol escar i t . 

Oume , genli l n ine la , 

Nina del cabell d ' o r : 

Dom una abrassade la 

Y ay l mor i ré de g o i g í 

Niñe ta del cor , 

Endolsa raa sor t l 

.fi(Gí| 

.'0J29I-K- rr« Orfe en la i e r r a , 
N i n a , me a t e r r a 

L ' á r i da soletat; 

Y ay I nía cabanya , 
Sensa c o m p a n v a , 

Sembla un fossar m u r a l . 
Ven th i e ax is , sol y v e r n , 

Ay 1 jo te est imo, 
Com lo vellét lo a r r i m o 
A m a del sol de i i n e r n , 
Com lo infante t al ná ixer 

A m a 1' m u g r ó m a t e r n . • 
.Bb£9!ífr'l'J zoi^ij :<K| ' f f í 

<0 . !ii WffijlJ 
3(1 íiíi 1 

¡:|.•:•.>') 193 

SB! 1» - l a s a i 
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:¡U i c q 

O u m e , gentil n fne ta , 

N ina del cabell d ' o r : 

Mr* 5 ni SlUSílí 

, »»u<¡a<I 

han» ésas íi j j 

« 18 .ÜSljl 

,:.!! VíH 
IV- lí' fiv-úi 

. Bii t iqí í i 

- : . . . . 

Dom una ab ras sade la 

Y a y l mor i r é d e g o i g ! 

N i ñ e t a del cor , 3 

. Endolsa ma s o r t l » 

Son cálser púdich 
i . , n ^ 

üt . . ,¡ofib s 3 
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Y 1' manso rech sa pulcrilut re t ra ía . 
Salva amatent 
Lo barb rogent 

Lo remolí de la bruraent cascala, 
Hont s ' enmiralla lo rosat orient . 

Ninelas. donchs, veniu; 
Yeniu que en raitg del boscb 
Lo oreig DK BON MATÍ 

Inspira amor ais cors . 
Juny de 18 (51 . 

MI AMIGO, MI N O V I U YO. 

Yo teDgo un amigo . 

Así, al menos, me llama él á mí . 
Creo q u e bien puedo tener un amigo, y dos, y tres si me pla-

ce, sin q u e nadie tenga q u e ver en ello. 

Es un derecho incuestionable q u e los códigos mas arbitrarios 
no se han atrevido á res t r ingir . 

Mas, tampoco lo consignan. 

Si yo fuera político lo elevaría á d o g m a . 
Y lo incluiría en el capí tulo de las l ibertades. ¡Libertad de 

amisladl 
Verdad que , como de costumbre, carecería de aplicación. 
Pero dejémonos, como dijo el otro, de sonajas políticas, y v a -

mos al g rano . 

Cosa que, á fe mia, es[,bastante difícil en estos tiempos de 
paja . 

Mi amigo se l lamaba Jul io . 
Nombre q u e no tiene otro defecto, en mi sent i r , q u e el de ser 

m u y caluroso. 
Pero que se daba de cachetes con su t emperamento . 
Porque tenia un corazon frió como un sorbete. 

Y una cabeza idem. 
Pero en cambio era m u y elegante; lo que no deja de tener 

sus ventajas . 
Primera: hallarse dispensado de tener sentido c o m ú n . 
Segunda: llevar e te rnamente f rac . 

Y el que lleva f rac está probado q u e es imposible, de lodo 
punto imposible, que sea un grosero. 

Y es un delirio entre los delirios el soñar siquiera que pueda 
ser completamente estúpido u n hombre q u e sobre r eun i r esta 
escelente cualidad, pasa horas enteras nivelando m a t e m á t i c a -
mente el lazo de su corbata . 

Nó señor; un hombre así puede m u y bien ser u n hotentote , 
pero es un hombre de buen tono y esto bas ta . 

He aqui , á grandes rasgos, bosquejado el carácter de [mi 
amigo. 

Tarea no muy engorrosa, porque afor tunadamente pululan 
por do quier entes análogos. 

Ya veo asomar una sonrisita burlona en los labios de algún 
malicioso lector, por la f lagrante contradicción en que aparen te -
mente me veo. 

Despues de haber ensalzado tanto la amistad me salgo ahora 
con esas once ovejas. 

Pues, sí s eño r ; me sostengo en ello. 
Hay una máxima de todos sabida y por todos empleada. 
Esta máxima es: odia el delito, compadece el delincuente. 
Pues bien, yo en estos asuntos tergiverso el esp í r i tu . 

Ama la amistad, no te fies del amigo; me digo con frecuen-
cia á mí mismo. 

Pero lodo tiene su compensación. 

Así que, si tralo á la vaque ta á m i s amigos, por vosotras me 
derri to, carísimas lectoras. 

Y á todas os quiero con la mas estricta igualdad , 
Es decir , q u e mi amor es eminentemente democrático. 

L 

Y en verdad os digo, q u e tal sistema me vá á las mil m a r a -
villas, tanto, que he sufrido mil disgustillos s iempre q u e me he 
separado de él. 

Dígalo sino el susodicho amigo. 
Un dia nos enamoramos ambos á la vez. 

¡üianlre ! esto necesita una aclaración. 

Se e n t i e n d e ; nos enamoramos individualmente . 
J amás he sido amigo de fo rmar , para estos negocios, socie-

dades en comandita . 

Soy asáz aficionado á las dúos para q u e me deje alucinar por 
los tercetos. 

Y en estos juegos procuro en todas ocasiones q u e seamos ú n i -
camen te dos , pero de distintos sexos. 

Por esto me desplace en alio grado la intrusión de un tercero, 
sobre lodo si es mascul ino. 

Dificililla es l a j c o s a , ya lo veo; mas cuando no p u e d o lo -
grarlo me retiro con las ganancias . 

Y de fijo, g a n o cuando tal sucede. 

Po rque gano , en calma, en t ranqui l idad, y á veces, hasta en . . 
¡ Pero va ! no quiero pasar á vuestros ojos por un tacaño. 

Y sobre todo, cuando está tan á la orden del dia el pasar por 
millonario, aun cuando no haya donde caerse muerto . 

Dec ia , pues , que Ju l io y yo nos enamoramos de dos tiernos 
pimpoll i los. 

E l , porque era rubia . 
Y o , porque era morena . 

F u é u n a debilidad como cualquier olra . 
Y no es esto lo peo r , sino que yo habia de redactar las ep í s -

tolas al bueno de Jul io . 

De modo q u e lenia que pensar por dos , amar por dos , y es-
cribir por dos. 

Un dia fu i á ver á Julio y no estaba en casa. 
Resolvíale á a g u a r d a r l e , hojeando entre lanto su á lbum. 

De repente percibo una carlita puesta entre sus hojas como 
señal . 

¡Oh rabia ! indudablemente se me hacia traición; era la letra 
de mi amada , y para q u e no me cupiese la menor d u d a vi sus 
iniciales al pié . 

Leí con avidez la carta y e ra exac tamante igual en un todo á 
la q u e habia yo recibido dos días antes , l lena de recr iminac io-
nes, protes tas , ju ramentos , e tc . 

¡Figuraos como me pondría ! Yo q u e , como he dicho en olra 
ocasion, soy mas celoso que un tu rco ! 

Si Julio se me presenta entonces le arrojo al pozo. 
Y á ella ¡oh! con respecto á ella tomé u n a resolución s u -

p rema . 

Y estuve doce horas sin ver la ! ¡ es lo mas q u e podía hacer I 
Aquel la misma noche habia concierto en los Ja rd ines de 

E u t e r p e y me decidí á asistir. 
Estaban allí infinidad de niñas como s i e m p r e , bellas y en-

cantadoras . 
P e r o como siempre engañosas. 
Tendí una mirada á mi a l rededor , y divisé á mi constante 

beldad agradablemente entretenida con un almibarado jóven. 
Me quedé es tupefac to! y lo que es m a s , convencido de que 

mi novia era una Lucrecia Borgia en menor escala. 
Acababa de ver q u e estaba con el jóven , sola, sin su familia. 

Ya no pude aguan t a r mas ; di al traste eon mis supremas re-

soluciones, y me fui directamente á prodigar le cuantos epítetos 
irritantes encierra el Diccionario del a m o r . 

Pérf ida, desleal, ingra ta , p e r j u r a ! y que se yo cuantas otras 
cosillas , qne iban en creciente interés á medida q u e ella iba en 
creciente admiración. 

—Caba l l e ro ! me dijo su presunto a m a d o r ; teneis un si es 
no es desenvuelta vuestra lengua. 

— Y me sobran manos para arrancaros la v u e s t r a ; le di je i r -
r i tado. 

—No tengo inconveniente en q u e lo ensayemos. 

—Perfec tamente . 
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—Cuando? 

— M a ñ a n a . 

- H o r a ? 

— L a s ocho. 

—Si l io ? 

— E l q u e des igne is 

— A r m a s ? 

— M e son i nd i f e r en t e s ; contesté pa rod iando una escena de u n 

d r ama románt ico y espan tado yo mismo del sesgo q u e la c u e s -

tión h a b í a tomado . 

Mi novia se desmayó , como es d e reg lamento en estos casos . 

Yo me d i r ig í á mi casa . 

Hé teme aqu í ya, me dec ía por el camino , met ido ni mas ni 

menos q u e en un due lo ! 

Pobre de mí , q u e no conozco mas a r m a s q u e mi cor tap lumas 

y la n a v a j a con q u e me a f e i t o ! 

Por esto había dicho b i e n : me son indiferentes. 

P o r q u e r e a l m e n t e todas m e eran iguales , pues to q u e en to -

das me cons ideraba i g u a l m e n t e inepto . 

Pasé toda la noche , como es de s u p o n e r , combinando p lanes 

por ver sí lograba hacer t e r m i n a r el lance en una fonda ó café , 

t é rmino inevi table del esp í r i tu filosófico q u e a n i m a á la ac tua l 

generac ión . 

¿ P u e d e da r se mayor g r a d o de candidez q u e bat i rse por u n a 

m u j e r en plnno siglo X I X ? me decia l leno d e un c iego fe rvor 

en pró del q u i n t o m a n d a m i e n t o . 

¡ Cuán to se r e i r án mis c o m p a ñ e r o s ! r epe t í a a tu rd ido . 

Y á fuerza de decir es to, m e esforzaba én convence rme á mi 

mismo d e q u e t emía mucho el r id ícu lo . 

P e r o si hemos de ser del lodo f r a n c o s , si yo t emía no e ra por 

el r idículo sino por mi pel lejo. 

Así las cosas, d ieron las seis de la m a d r u g a d a . El momen to 

se ace rcaba . 

De r e p e n t e oigo en t reabr i r se la puer ta d e mi c u a r t o ; e ra la 

pa t rona q u e m e t ra ía una ca r ta . 

Era de mi novia , y es taba concebida en estos t é rminos : 

« Q u e r i d o P e p e : Ayer comet i s te una l igereza imperdonab le , 

q u e te dispenso es ta vez en gracia al car iño q u e la motivó. La 

carta q u e dió o r igen á tu equ ivocac ión , es r ea lmen te mia , pero 

escrita en nombre de mi a m i g a Carol ina M. . . q u e t i e n e como yo 

las mismas in ic ia les . El joven q u e viste á mi lado en IMerpe es 

mi h e r m a n o el c ap i t án q u e a y e r llegó con l icencia tempora l . Me 

enca rga te d iga q u e vuelve a t r á s s u s pa labras ofensivas, re t i ra tú 

las t uyas y a s u n t o concluido. No mereces c i e r t amente el perdón 

q u e te concede tu apasionada.. 
Clotilde M.» 

Está epístola m e dejó estático de p lace r . 

Ya no hab ía due lo ni otros en t re ten imien tos de esta clase. 

Las acc iones sobre mi pellejo es taban en a lza . 

Y en medio de mi a legr ía , abracé á mi pa t rona , al zapatero 

del por ta l , al basurero con q u i e n tropecé en la escalera , y q u e se 

yo donde h u b i e r a ido á pa r a r con mis abrazos si de r epen te no se 

me h u b i e r a aparec ido Ju l i o . 

Has ta rae pareció menos e s t ú p i d o ! Tal vez consistía en q u e 

iba en t ra je d e neg'íigé. 

Aque l d ia le r edac té la mas hermosa ca r t a q u e j a m á s hub i e r a 

podido i m a g i n a r para su nov ia . 

E n cambio prohibí á la m ia el ejercicio d e semejan te p r o f e -

sión q u e tan caro podía h a b e r m e costado. 

Y desde entonces, la p r i m e r a c o n d i c i o n q u e impongo á las se-

ñoras d e mis p e n s a m i e n t o s , es la d e n o in te rveni r tan d i r e c t a -

mente en los escritos a jenos . 

P o r q u e estas equivocaciones pueden tener u n desenlace , no 

muy agradab le , tan poco a g r a d a b l e como u n a r t í cu lo d e 

José María Torres. 

-ieiOin-

CRONICA MUSICAL Y DE TEATROS. 
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(Eslraclo de las correspondencias par t iculares de El. M E T R Ó N O M O ) 

P o r h a b e r a d e l a n t a d o d e d o s d i a s l a p u b l i c a c i ó n d e l 

n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l d o m i n g o ú l t i m o n o n o s f u é 

p o s i b l é i n s e r t a r e n é l l a s i g u i e n t e c a r t a d e n u e s t r o c e -

l o s o y a p r e c i a b l e c o r r e s p o n s a l d e V a l e n c i a . H o y la p u b l i -

c a m o s , c o m o a s i m i s m o l a s q u e h e m o s r e c i b i d o p o s t e r i o r -

m e n t e . 

Valencia 22 de d ic iembre de 1863. 

Sr. 1). José Anselmo Clavé. 

Muy señor mió y de todo mi aprécio: Escribo á V. esta sema-

na pa ra sa ludar le a fec tuosamen te como s i empre , y enviarle el ad-

j u n t o impreso, cuyo e s t r a d o me a legrar ía m u c h o tuviese V. la 

bondad de publ icar en su apreciable periódico, por convenir q u e 

ideas tan laudables sean conocidas de todos los q u e se in teresan 

por la clase de profesores músicos, tan dignos del apoyo y a p r é -

cio g e n e r a l . 
A LOS P R O F E S O R E S MUSICOS. 

«Los acredi tados profesores músicos D . P a s c u a l Perez, 1). José 

P i q u e r a y D. Leandro Ruiz , y el jóven y celoso di le t tant i D. Leo-

na rdo Calvo, han iniciado un pensamiento muy provechoso p a r a 

dicha clase. Léase la s igu ien t e invi tac ión, que deseamos sea bien 

a c o g i d a . 

Sociedad artistico-musical de Socorros mutuos. 

«Invi tados por la dirección de esta sociedad, que tan ráp idos 

progresos ha hecho en Madrid en los t res años q u e cuen ta de exis-

t enc ia , para fomenta r la suscricion á la misma entre los profeso-

res d e esta c a p i t a l , y d e acuerdo en u n todo con varios d i g n í s i -

mos ar t is tas músicos valencianos , se ha r e sue l to ce lebrar una 

reun ión en el t ea t ro Pr inc ipal á las tres y media de la t a r d e d e 

v i e r n e s 18 d e los cor r ien tes . En su consecuencia , se invi ta á t o -

dos los profesores , á qu ienes por un olvido invo lun ta r io no se 

h a y a pasado el opor tuno aviso, s e s i rvan concur r i r á d icho acto, 

pa ra en te ra r se de los estatutos y del es tado ac tua l de la sociedad, 

á fin de que , ha l lándose conformes con el objeto a l t amen te p i a -

doso de la misma, firmen su adhesión si lo esl iman convenien te . 

« U n i r e n indisoluble lazo á los profesores músicos por med io de 

u n objeto a l t a m e n t e benéfico, cual es el socorro á los ar t is tas n e -

cesi tados, hac iendo r enace r en t re los profesores el espíri tu d e 

asociación tan necesario pa ra q u e pueda e m p r e n d e r la e jecución 

d e concier tos filarmónicos, q u e tan útiles resul tados es tán dando 

en la cor te y con los cuales , al p ropio t iempo q u e se a rb i t r i an r e -

cursos pa ra "la asociación, se logra popular izar la afición al d i v i -

no a r t e , y d a r al ar t is ta músico toda la impor tanc ia q u e se m e r e -

ce ; tal es el lin de esta l audab le sociedad. 

«Los profesores de Madr id , comprend iendo toda su t r a s c e n -

denc ia , se han ap resu rado á inscr ibirse en esta asociación, á la 

q u e s e han adher ido también personas notabil ís imas por su pos i -

ción social, ó por su decid ida afición á la música , con el t í tulo 

estos últimos de socios honorarios, sin derecho n inguno á las ven-

ta jas de la sociedad. Valencia q u e en todos t iempos ha dado al 

mundo filarmónico ilustres maestros y d is t inguidos profesores, no 

cederá á Madrid en resu l tados favorables . Pensar lo cont rar io s e -

r ia las t imar á los d ignís imos profesores de e s t a c a p i t a l . d e cuyo 

amor al a r t e no es posible esperar otro resultado q u e el mismo 

q u e h a obtenido en la corte esta benéfica soc iedad . 

«Va lenc ia l i d ic iembre 1 8 6 3 . — P a s c u a l Perez .—José P ique-

r a s , — L e a n d r o Ru iz .—Leonardo Calvo.» 

«Esperamos que el benéfico pensamien to d e los firmantes del 

anter ior escei to, no se rá infecundo.» 

Ayuntamiento de Madrid
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La ejecución de las dos óperas l.inda de Chamounix y IIer-
nani, repelidas la semana anterior en este teatro Principal, fué 
tan satisfactoria como indicamos ya en la revista publicada en 
el n ú m . 47 de este periódico, siendo aplaudidos varias veces los 
artistas que la desempeñaron; sentimos en e s t r a g o que la seño-
rita Peroni no pudiese bril lar tanto como otras veces en su papel 
de Linda, por no encontrarse en voz aquella noche. 

Permítanos esta buena al par que modesta cantante , que con 
el deseo de encontrarla siempre hermosa , le aconsejemos varié 
algo el t raje q u e tan poco le favorece en el últ imo acto de la 
Linda , y que no espresa bien la situación del momento . 

Se rae olvidaba decir á Vd. que los campanólogos e s -
coceses están l lamando la atención en el -teatro de la Princesa 
de esta ciudad, en donde son muy aplaudidos cada noche que 
ejecutan con asombrosa habilidad sus difíciles combinaciones. 

Re bemol. 

Valencia 28 de diciembre de 1863. 

Sr . D. José Anselmo Clavé. 

Mi apreciable amigo: Creyendo q u e le será á V. agradable 

saber el resultado que ha tenido la primera reunión preparatoria 

para la formacion de la Sociedad arlislico-musical de socorros 
múluos, tengo un verdadero placer en poner á V. al corriente 

de él. 
Los esfuerzos tan dignos de alabanza q u e en esta ciudad de 

Valencia h a n hecho varios dist inguidos profesores músicos para 
la espresada Sociedad arlislico-musical de socorros múluos, han 
sido coronados de un éxito completo, habiendo estado muy concur-
r ida la pr imera reunión preparatoria , á la que asistieron lodos los 
profesores mas notables de la capital, muchos aficionados y entu-
siastas por el divino ar le y personas distinguidas q u e muy gus -
tosas se alistaron en esta sociedad con el título de socios honora-
rios, para poder de esta manera dispensar su proleccion á tan 
dist inguida reunión. 

Alentada esta sociedad de esta manera en su formacion, 
espera poder muy en breve dar principio á sus conciertos, que al 
par que den realce al méri to de distinguidos artistas, poco cono-
cidos hasta el dia, es t imularán mucho la afición á la música, p ro -
porcionando con el producto de dichos conciertos alivio á las do-
lencias y miseria que puedan padecer los artistas que se vean en 
t a n duro trance. 

Reciba esta sociedad el parab ién de ' todos los que se interesan 
por las ideas nobles, artísticas y cari tat ivas, persuadida de n u e s -
t ro vehemente deseo para q u e logre su engrandecimiento y p r o -
pagación general en toda España. 

Re tiemol. 

VALENCIA.—REVISTA MUSICAL. 

Con el placer que tiene aquel q u e propende á realzar el m é -
ri to de los artistas, d is imulando en lo posible sus defectos, escri-
b imos esta revista, ocupándonos de la ejecución de la preciosa 
ópera II Barbero di Seoiglia, cantada la semana anterior en el 
coliseo de la calle de las Barcas, y cuyo feliz desempeño dejó com-
placido al numeroso auditorio q u e recompensó con sus frecuentes 
aplausos los esfuerzos é inteligencia de los art istas. 

Los buenos recuerdos que años pasados dejaron entre nosotros 
los eminentes artistas Sra . Nantier Didier y losSres . Ronconi, 
Be la r t y Zelger, que tan admirablemente interpretaron este no-
tab le spartito, no aminoraron el buen efecto que han causado los 
art istas actuales, en t re los q u e merecen especiales elogios la se -
ñora Sanchioli y los Sres . Varvaro y Oliva Pavani ; cantando la 
pr imera su parte de Rosina con maestr ía y haciéndose aplaudir 
varias veces, y muy par t icularmente en el vals II Baccioque i n -
tercala en la escena de la lección de canto. 

El Sr . Varvaro estuvo á la a l tura de uncsce lente artista en el 
desempeño de su difícil papel de F ígaro , q u e requie re mucha in-
tel igencia, circunstancia por la que pocos logran caracterizarlo 
b ien ; la maestría y la sol tura con que cantó este barítono toda la 
ópera , le merecieron aplausos y alabanzas generales. 

El tenor Sr . Oliva Pavaní contribuyó igualmente á la buena 
ejecución de esta ópera, á pesar de no ser esta obra á propósito 
para su voz de fuerza, que se presta mas bien para la i n t e r p r e -
tación de las si tuaciones dramáticas que para las de gracia; este 
ar t is ta , como los demás, f u é igualmente aplaudido. 

El bajo S r . Metrowich y el buffo Sr . Finetti sostuvieron dig-
namente el efecto satisfactorio q u e causó la ejecución de la ópera 
q u e ha sido la q u e mejor cantada hemos oido este año en este 
teatro. 

Nuest ra admiración por esta obra maest ra nos invita á ana l i -
zar ciertas piezas de esle delicioso repertorio de joyas , pero la 
reflexión nos impide repetir los mil elogios q u e en todas par tes 
se han tributado á esta perla preciosa que por sí sola bastar ía para 
inmortalizar á su fácil y profundo compositor Rossini; astro q u e , 
en su ocaso, des lumhra aun al mundo entero con los rayos de su 
ciencia musical. 

Re bemol. 
Jerez.—La Merea, Pozzo, Pacini y Llorens obtuvieron un 

nuevo triunfo en la ejecución del Poliullo. Todas las piezas f u e -
ron aplaudidas, habiéndose tenido que repetir la cavaletla del dúo 
del tercer acto tan bravamente cantado por la Merea y Pozzo. 
Igual éxito obtuvo II bailo in maschera por los sobredichos a r t i s -
tas en unión de la contral to Barlani-Díni , Castilla y el barítono 
Carapia , que con el bajo Llorens se i n cargaron de los i m -
portantes papeles de Tom y Samuel, contr ibuyendo por su parte 
á que la ópera fuese estrepitosamente aplaudida, y p roporc ionan-
do á la empresa con tau lisonjero éxito llenar sus gavetas y con-
tentar á los jerezanos. 

Figueras. — L a señorita doña Ernest ina M o r e n o , precoz 
artista q u e solo cuenta 14 años de edad, y que duran le la pe rma-
nencia de su familia en esta, el invierno anterior, recibió tan e n -
tusiastas aplausos en los círculos filarmónicos figuerenses, ha r e -
cibido proposiciones para ir á c an t a r en un teatro de Nápoles con 
la asignación de 18 .000 reales anuales. 

—El distinguido barítono Enri ¡ue Fagotlí ha salido de esta 
villa con dirección á Viena , para donde ha sido contratado. 

—Ha obtenido un lisonjero éxito en esle teatro la ópera es-
pañola t i tulada Los castorcillos, música del dist inguido compo-
sitor D. J u a n Car re ra s , director de música del colegio de ciegos 
de Barcelona. 

— E n unos funerales que tuvieron lugar há cortos días en la 
iglesia 'de San Francisco de esla , se ejecutó por la orquesta del 
Liceo^figuerense y parte de los art istas de la compañía lírica q u e 
actúa en nuestro t ea t ro , una preciosa misa de Réquiem del r e -
putado maestro Manent . 

Barcelona. 

T e n e m o s el s e n t i m i e n t o de a n u n c i a r q u e en l a 
m a ñ a n a de a y e r f u é a d m i n i s t r a d o el v iá t i co al a p r e c i a -
b l e m a e s t r o D. M a t e o F e r r e r , c t iva l a rga e n f e r m e d a d 
se h a a g r a v a d o en t é r m i n o s d e i n s p i r a r se r ios t e m o -
res á su a f l ig ida f ami l i a y á c u a n t o s nos h o n r a m o s con 
su b u e n a a m i s t a d . ¡Oja lá s a l g a n fa l l idos los t r is tes p ro-
nós t icos de los f a c u l t a t i v o s q u e as is ten al a n c i a n o 
m a e s t r o ! 

En el próximo número nos ocuparemos de la última 
función liríca del Instituto mvsical, asi como de la ejecu-
ción del Machbet y de la aparición de los Espectros incor-
poreos en el Liceo. 

P O R T O D O L O N O F I R M A D O , A N T O N I O C L A V É . — E . R . 

Barcelona 18G8.— I m p . d e Narciso Ramírez , pasa je de Escud i l l e r s , *. 
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